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APRESENTAÇÃO

Este Tomo II da edição bilíngue latim-português da Institutio oratória contém 
os livros IV, V e VI de Quintiliano, segundo a divisão original do autor. Temos 
no conjunto dessa obra um verdadeiro tratado, no sentido técnico da teoria 
literária, porque Quintiliano de fato pretendeu esgotar o assunto; várias vezes 
toca rapidamente em determinados temas apenas para não ser acusado de não 
os conhecer. Assim, tinha em mente a formação completa – mental, emocio-
nal, cultural e social – do educando, resultando no vir bonus (o homem “bom” 
em todos os sentidos), fundamento para ele indispensável para o loquendi 
peritus, “exímio em se expressar”. Nessa perspectiva, os três primeiros livros, 
contidos no Tomo I, versam sobre a educação do menino desde a infância; 
tratam da formação em casa e na escola, desde o grammaticus nas primeiras 
letras até ao rhetor, o professor de oratória nas academias. Discorrem sobre 
particularidades do idioma, instrumento de trabalho do autêntico orador, 
com detalhes não encontrados em outros gramáticos.

O que Marcus Fabius Quintilianus (c.35-100 d.C.) escreveu sobre a 
formação das crianças a partir do ambiente familiar, conteúdo dos três primei-
ros livros, resulta sem dúvida de sua própria vivência; nascido em Calagurris 
Nassica, na Hispânia Tarronensis, atual Calahorra, mirou-se no exemplo do 
pai, advogado de respeito, que lhe incutiu o ideal do vir bonus loquendi peri-
tus. Em Roma, foi estudar gramática com o mestre Rêmio Palemon e retórica 
com Domício Afer, repetidamente citado depois na Institutio. Na capital do 
Império, deve ter veri�cado que o ideal do vir bonus não era levado a sério 
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pelos colegas advogados. Essa veri�cação se tornou mais clara com sua �xação 
de�nitiva em Roma em 68, levado por Galba, então governador da província 
Tarraconense. O grande desprazer de ver seu ideal oratório vilipendiado le-
vou-o a escrever De causis corruptae eloquentiae (“As causas de eloquência 
corrompida”); para Quintiliano, a arte retórica é o ideal máximo a ser alcan-
çado, em contraste com a posição de seu grande mestre e modelo, Cícero, para 
quem a �loso�a é a ciência das ciências. Entretanto, Quintiliano mostra co-
nhecer �loso�a pelas muitas citações e alusões a �lósofos das mais diversas 
correntes, invocando particularmente os princípios da lógica e da dialética na 
formulação dos argumentos, na avaliação dos testemunhos e na coerência de 
todo o conjunto na estrutura do discurso.

Cumpre ainda destacar, em relação aos fundamentos da educação da 
infância e da juventude colocados por ele nos três primeiros livros da Institu-
tio, os consideráveis valores pedagógicos de caráter universal, tão apreciados 
pelos pósteros. Tais valores �cam subjacentes nos livros seguintes; contudo, 
volta a recolocá-los com mais ênfase no Livro XII, como uma espécie de re-
sumo de toda a obra: o grande respeito pelas condições próprias da infância 
e da juventude de um lado e, do outro, o pesado desa�o dos mestres, do que 
deve resultar o homem integralmente formado com todas as possíveis quali-
dades intelectuais, sociais e especialmente morais.

Colocados esses princípios e orientações fundamentais nos três primei-
ros livros, Quintiliano passa a expor, de maneira bastante minuciosa e fre-
quentemente com exemplos, nos três livros (IV, V e VI) deste Tomo II, cada 
uma das partes do discurso. Os três são precedidos de um “proêmio”, em que 
apresenta ou discute questões de caráter circunstancial ou referentes ao tema 
a ser abordado. Todavia, o proêmio do Livro VI relata sua grande tragédia 
familiar: em um período relativamente curto, perdeu a esposa, com apenas 
19 anos de idade; em seguida, faleceu o �lho mais novo, com apenas 5, arre-
batando-lhe “por primeiro a luz de um dos meus olhos” (VI, Proem. 5). Por 
�m, morreu também o �lho mais velho, com que perdeu “por um segundo 
golpe de orfandade, aquele para o qual havia planejado o melhor e no qual 
havia posto a única esperança de uma velhice tranquila” (Proem. 2). Todavia, 
sabemos que a velhice do autor foi tranquila e respeitada pelo reconhecimen-
to quase geral, inclusive pelas autoridades imperiais.

Nos três livros em questão, expõe com minúcias as partes do discurso 
dentro da ordem lógica para conseguir a vitória no julgamento. Não omite 
assuntos correlatos, como ao dissertar sobre o inicial estabelecimento dos 
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Apresentação

fatos, trata das digressões, úteis ou dispensáveis; tendo apresentado a prepa-
ração para a comprovação, aponta a respectiva divisão (Livro IV). A compro-
vação é longamente desenvolvida no Livro V; distingue provas “arti�ciais” e 
“não arti�ciais” (traduzindo os termos gregos correspondentes), as de opinião 
pública, o valor das obtidas mediante tortura, a aceitação ou a rejeição de 
juramento, provas documentais, de testemunhas, circunstanciais e outras, 
incluindo por vezes detalhes úteis para a comprovação. Exempli�ca sempre 
que julga conveniente, aludindo a muitos autores gregos e latinos, mas sua 
fonte predileta é Cícero, do qual cita até discursos que não chegaram até nós.

No Livro VI, trata da peroração; aponta as várias denominações dadas 
por diversos autores, inclusive gregos. Ressalta a necessidade de buscar a be-
nevolência do juiz ou dos juízes nesta parte mais que em qualquer outra; 
aliás, essa recomendação se faz presente praticamente em todo o tratado. 
Trata do pathos, do ethos e do papel importante do aspecto emocional em 
qualquer causa; também o humor e o riso podem ser armas importantes na 
condução do processo, exempli�cando com trocadilhos, palavras com duplo 
signi�cado, termos ambíguos e ironias. Nos debates entre acusação e defesa, 
a�rma que nada substitui a acuidade de espírito e a sagacidade.

Notar-se-á neste Tomo, como aliás em toda a obra, a presença constan-
te da terminologia técnica dos gregos, quase sempre escrita com caracteres e 
ortogra�a gregos. Quintiliano muitas vezes não traduz, talvez por não encon-
trar termo adequadamente correspondente em latim; em algumas ocasiões 
fornece a tradução do termo dada por Cícero ou algum outro autor. Procu-
rando facilitar a compreensão pelo leitor, que possivelmente não conheça o 
grego clássico e seu alfabeto, os termos ou expressões em caracteres gregos no 
texto original foram transliterados entre colchetes na tradução e depois ex-
plicados ou traduzidos em notas de rodapé. A mera transliteração dos termos 
em caracteres gregos, observada em certas edições, particularmente na inter-
net, além de não resolver nada, seria sem dúvida alguma uma deturpação 
absolutamente não recomendável do original, porque os códices trazem esses 
termos ou expressões assim escritos; na época, conhecer a língua grega fazia 
parte dos conhecimentos de todas as pessoas cultas.

Quanto aos problemas de tradução, urge não perder de vista o fato de 
que a Institutio foi escrita há quase dois milênios, retratando uma cultura e 
uma visão do mundo bem diferentes das nossas, embora os valores humanos 
e morais básicos sejam os mesmos. No entanto, a organização social e outras 
particularidades eram consideravelmente diversas; a obra de Quintiliano 
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alude a personagens, fatos, usos e costumes que requerem explicações muitas 
vezes indispensáveis para entender o que o autor está pretendendo dizer. As 
notas acrescidas à tradução visam esclarecer esses tópicos, sempre que possível; 
um exemplo é a denominação das estrati�cações sociais da época, em que os 
“nascidos livres” eram os ingenui; os escravos que conseguiam a liberdade, por 
alforria, compra ou algum outro meio, eram ditos libertini, “libertos”; os 
servi, simplesmente escravos, tratados como objetos e sem qualquer direito 
ou proteção legal. Tais situações não se enquadram nas sociedades modernas, 
sendo mister explicá-las a �m de evitar interpretações errôneas. Isso será feito 
nos quatro tomos que compõem nossa tradução.

Bruno Fregni Bassetto
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LIVRO IV

PRÔEMIO

1. Tendo concluído, Marcelo Vitor, o terceiro livro da obra que te dedi-
quei e já quase pronta a quarta parte do trabalho, surgiram-me por cima um 
novo motivo de diligência e a mais alta preocupação: que espécie de julga-
mento seria eu merecedor da parte dos homens. Pois até agora levávamos os 
estudos assim entre nós e, se nossa instituição fosse menos aprovada pelos 
outros, parecíamos estar contentes com o uso doméstico, de modo que con-
sideraríamos o bastante formar na disciplina os teus e os meus �lhos.

2. Mas como Domiciano Augusto1 con�ou-me a educação dos netos de 
sua irmã, não entenderei su�cientemente a honra das apreciações divinas se 
não avaliar também a magnitude desse encargo.

3. De fato, ou que método e que procedimentos de formação devo eu 
usar para que o sumamente respeitável censor não os venha a aprovar imere-
cidamente? Ou que matérias, para que não pareça ter eu nelas enganado 
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o príncipe, eminente também na eloquência como em todos os aspectos? 
4. Mas, se ninguém se admira de que os maiores poetas tenham frequen-

temente feito a invocação das Musas, não só nos inícios de suas obras, mas 
também com maior insistência quando mais idosos; sempre que chegassem a 
ponto mais grave, repetiam os votos e os usavam como novas imprecações, 
também a mim certamente poderia ser perdoado,

5. se o não �zera no começo, quando dei início a esta obra, que eu cha-
me em meu auxílio todos os deuses e principalmente aquela divindade que é 
a mais presente que qualquer outra e a mais favorável aos estudos, para que o 
quanto de esperança nos aporte, tanto de capacidade nos con�ra, propícia e 
benevolente me assista e me torne tal qual acreditou que eu fosse.

6. Essa não é a única razão relativa à religião, sem dúvida a maior, mas, 
por outro lado, desse modo nasce o próprio trabalho que agora principio, a 
�m de que venha a ser maior que os anteriores e também mais difícil. Real-
mente, na sequência se esclarece a ordem das causas judiciais, que são extrema-
mente variadas e numerosas: qual seja a incumbência do proêmio, qual a linha 
da narração, qual a con�abilidade das provas, ou se con�rmamos o que apresen-
tamos ou se refutamos os argumentos contrários; quanta veemência ao pero-
rar ou se se deve, por uma breve revisão, avivar a memória do juiz ou como 
comover seus sentimentos (o que é de longe o aspecto mais importante).

7. Alguns preferiram escrever separadamente sobre cada uma dessas 
partes, receando o peso da obra toda e por isso publicaram também vários 
livros
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sobre cada uma delas. Ousando tratar de todas elas ao mesmo tempo, preve-
jo um trabalho quase in�nito e me sinto cansado pela simples ideia da tarefa 
assumida. Contudo, é preciso perseverar, já que começamos, e, caso nos faltem 
as forças, mesmo assim é preciso continuar com coragem.

I. 1. O que em latim se chama principium (‘princípio’) ou exordium
(‘exórdio’), com alguma maior razão os gregos parecem ter denominado 
prooivmion [‘proóimion’], porque para nós signi�ca apenas o começo, en-
quanto eles revelam com bastante clareza que essa é a parte a ser dita antes 
de ingressar no assunto.

2. Realmente, seja porque oi[mh2 [‘óime’] indica o canto e as poucas 
notas do cantor ao som da cítara, que entoam antes do começo do certame 
propriamente dito para conseguirem a benevolência dos aplausos, e que eles 
chamaram ‘proêmio’, também os oradores assinalaram com a mesma desig-
nação aquilo que proferem antes de abordar a causa, a �m de captarem a 
simpatia dos ânimos dos juízes;

3. seja pelo fato de que os mesmos gregos designem a ‘via’ com oi\mon, 
aquilo que se coloca antes de abordar o assunto, assim �cou convencionado 
denominá-lo: é certamente um proêmio, porque pode ser dito junto ao juiz, 
antes que tenha conhecimento da causa. Agimos erradamente nas escolas, já
que empregamos sempre ‘exórdio’ como se o juiz já tivesse conhecimento da 
causa. 

4. A liberdade em relação a esse fato está em se expor uma apresentação 
prévia da disputa antes da declamação. Contudo, também no fórum podem 
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ocorrer essas espécies de princípios nas ações subsequentes; mas ao menos nas 
iniciais raramente dizemos, a não ser junto a quem o assunto já seja conhecido 
de alguma outra forma.

5. O motivo do princípio não é outro senão que preparemos o ouvinte 
para que nos seja mais favorável nas demais partes. Entre muitos autores, 
consta que isso pode acontecer, sobretudo por três razões: se o �zermos com 
benevolência, atenção e docilidade, não porque essas características não devem 
ser mantidas durante toda a ação, mas porque são particularmente necessárias 
no início, pelas quais somos aceitos pela disposição de espírito do juiz, para 
que possamos avançar mais além.

6. A benevolência nos vem ou das pessoas ou a recebemos através das 
causas. Todavia, não se trata, como pensaram muitos autores, das três classes 
de pessoas: do demandista, do adversário e do juiz.

7. De fato, o exórdio por vezes pode ser apresentado também pelo autor 
da causa. Ainda que diga de si mesmo poucas coisas e ainda com parcimônia, 
o mais importante de tudo nesse instante está colocado nisto: que seja con-
siderado um homem bom. Pois assim acontecerá que parecerá não estar apre-
sentando o esforço do advogado, mas apenas a con�ança de testemunha. Em 
vista disso, que seja considerado, antes de tudo, não ter vindo à ação levado 
por um favor seja de parentesco, seja de amizade e, particularmente, caso 
fosse possível, do Estado ou de algum exemplar certamente não desprezível. 
Sem dúvida, isso deve ser feito muito mais pelos próprios demandistas, para 
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